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RESUMO
Introdução: O empreendedorismo tem se consolidado como uma tendência crescente em diversos setores, inclusive na área da saúde. Na enfermagem, ele representa uma alternativa inovadora para a ampliação da autonomia profissional e a modernização dos serviços de cuidado. Tradicionalmente associado ao ambiente hospitalar, o enfermeiro passou a atuar também em campos como consultórios, estética, home care, práticas integrativas e educação em saúde. Essa transformação responde às novas demandas da sociedade e do sistema de saúde, marcadas por avanços tecnológicos, envelhecimento populacional e necessidade de soluções personalizadas. No entanto, o desenvolvimento do empreendedorismo na enfermagem ainda enfrenta barreiras significativas, como burocracia, falta de incentivo e lacunas na formação acadêmica, que dificultam a consolidação dessa prática. Objetivos: O estudo tem como objetivo geral analisar o empreendedorismo na enfermagem como uma alternativa para a conquista da autonomia profissional e o estímulo à inovação na saúde. Especificamente, busca compreender o conceito de empreendedorismo aplicado à enfermagem; identificar áreas de atuação empreendedora; discutir os principais desafios enfrentados pelos profissionais; e avaliar de que forma a formação acadêmica pode contribuir para o desenvolvimento de competências empreendedoras. Metodologia: A pesquisa, de caráter qualitativo e abordagem bibliográfica, explora como os enfermeiros têm expandido sua atuação para além do ambiente hospitalar, desenvolvendo negócios próprios como consultórios, serviços de cuidados domiciliares, plataformas digitais e projetos educacionais. Resultados: A pesquisa evidenciou que o empreendedorismo tem proporcionado novas oportunidades de atuação para os enfermeiros, ampliando o campo profissional e contribuindo para a humanização e eficiência dos cuidados em saúde. Foram identificadas diversas áreas de destaque, como atendimento domiciliar, enfermagem estética, consultoria e auditoria, educação em saúde, práticas integrativas e saúde ocupacional. Observou-se também o papel crescente das tecnologias digitais e das plataformas de orientação e educação em saúde. Apesar do potencial inovador, o estudo apontou obstáculos como a falta de políticas públicas específicas, limitações legais e a carência de formação empreendedora nas graduações em enfermagem, o que restringe a atuação autônoma dos profissionais.A pesquisa evidenciou que o empreendedorismo tem proporcionado novas oportunidades de atuação para os enfermeiros, ampliando o campo profissional e contribuindo para a humanização e eficiência dos cuidados em saúde. Conclusões: Conclui-se que o empreendedorismo na enfermagem representa uma estratégia eficaz para fortalecer a autonomia profissional, valorizar a categoria e impulsionar a inovação na saúde. Contribuindo para ampliar o acesso da população a serviços de qualidade, diversificar as possibilidades de atuação e promover um sistema de saúde mais sustentável e humanizado. Contudo, para consolidar esse movimento, é essencial investir em educação empreendedora, reformas legais e apoio institucional que estimulem a criação e o fortalecimento de negócios na área. Dessa forma, o enfermeiro assume um papel importante na transformação social e na construção de um novo modelo de cuidado, mais acessível e centrado no paciente.
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